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Arroz Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja
92,3% semeado.No RS, os reservatóriosseguem com bons níveispara manutenção dacultura e muitas lavourasencontram-se entre o finalda fase vegetativa e inícioda fase reprodutiva.Houve a ocorrência demuitos dias com altanebulosidade etemperaturas frias,podendo causar danos afase de florescimento emalgumas áreas.Em SC, as lavourasencontram-se entre osestádios de floração eenchimento de grãos nasáreas de plantio maisprecoce e entreperfilhamento final e inícioreprodutivo nas áreas deplantio mais tardio. Odesenvolvimento éconsiderado bom, comadequada disponibilidadehídrica.Em TO, a regularizaçãodas chuvas favorece odesenvolvimento do cereale os produtores realizamos tratos culturaisnecessários.Em GO, as lavourasapresentam bomdesenvolvimento, apesarde não ter avançossignificativos nasoperações de colheitadevido à alta umidade nosgrãos com a persistênciadas chuvas.No MA, o plantio foisuspenso nas áreas desequeiro, especialmentenas regiões Sul, Norte,Centro devido àirregularidade das chuvas.No PR, as lavouras sãobeneficiadas pelascondições climáticasfavoráveis.No PA, a colheita do arrozirrigado foi finalizada, comboas produtividades sendoalcançadas.

80,4% semeado.Em MG, as primeiraslavouras começam aingressar na maturação.As chuvas têmpreocupado nessaslavouras tardias, poisdificultam a secagem dosgrãos e tornam o ambientemais propício a doençasde fim de ciclo.No PR, cerca de 40% daárea foi colhida. Houvegrande avanço nasoperações na últimasemana, facilitada peloclima mais seco.Na BA, a colheita foiiniciada na semana. Ascondições gerais estãofavoráveis à cultura,especialmente no Oestedo estado, onde as chuvasestão mais regulares.Em GO, as lavourasseguem apresentandoboas condições dedesenvolvimento, semregistros de danos porpragas e doenças, mesmocom o aumento do volumedas chuvas.No RS, as chuvas dasemana impediram aconclusão da semeadura,restando pequenostalhões. Esse cenáriotambém dificultou oavanço da colheita. Afrente fria trouxe drásticaredução na temperatura ealgumas lavourasapresentaram diminuiçãona taxa de crescimento.Em SC, pouco mais de ¼da área está colhida. Hápreocupação com asoscilações climáticas etambém a maior incidênciade pragas e doençasfavorecidas pelo climairregular.Em SP, a colheita estápraticamente finalizada,restando poucos talhõesem maturação.

89,9% semeado.Em MG, as lavourascontinuam em boascondições e algumasáreas irrigadas jáentraram em maturação.No RS, apesar de algunsdias com chuvas e a altaumidade dos grãos, acolheita acelerou noestado, pois osprodutores queremaproveitar a janela parao cultivo da soja.Na BA, as lavourasseguem com bomdesenvolvimento e semrelatos de pragas edoenças.No PI, o plantio avança eé favorecido pelasprecipitações frequentes.No PR, a redução daschuvas e as altastemperaturasfavoreceram as áreasem maturação.Em SC, a maioria dasáreas se encontram nosestádios reprodutivos ecom bom potencialprodutivo. Produtoresrelatam aumento dapressão de doenças epragas.Em SP, as condiçõesclimáticas favoráveisbeneficiam odesenvolvimento docereal.Em GO, as lavouras semantêm em boascondições fitossanitáriase o regime de chuvascontinua a favorecer odesenvolvimento docereal.No PA, as chuvasirregulares e em baixovolume continuam aatrasar a semeadura dacultura nos polos deSantarém eParagominas.

98,2% semeado.Em MT, o ritmo da colheita é cadenciado pelaocorrência de chuvas e a maturação da cultura.A operação deve acelerar no fim de janeiro.No RS, a ocorrência de chuvas em todo oestado favoreceu o desenvolvimento da cultura.Os produtores aproveitaram os períodos detempo seco para a realização de tratosculturais. As primeiras áreas semeadas jáentraram no estádio de enchimento de grãos.No PR, a redução das chuvas e as altastemperaturas aceleraram a maturação dostalhões cujo ciclo está finalizando. A colheitaocorre pontualmente no oeste do estado.Em GO, algumas áreas irrigadas já seencontram em maturação. As demais áreas sãobeneficiadas pela regularização das chuvas.Em MS, com boa umidade no solo e baixaincidência de pragas, as lavouras apresentambom desenvolvimento.Em MG, as lavouras estão em boas condiçõese a colheita começará no último decêndio dejaneiro.Na BA, as condições climáticas favorecem odesenvolvimento da cultura. Não há relatos dealta pressão de doenças e pragas.Em SP, as chuvas regulares têm favorecido odesenvolvimento da oleaginosa e a colheitacomeçará ainda em janeiro.Em TO, algumas áreas no oeste do Estado, nomunicípio de Caseara, já entraram emmaturação e as boas precipitações, aliadas astemperaturas adequadas, favorecem odesenvolvimento das demais áreas.No MA, as condições climáticas favorecem odesenvolvimento da cultura nos Gerais deBalsas. Entretanto, nas regiões Centro e Oeste,o plantio avança lentamente devido àirregularidade das chuvas.No PI, o plantio foi finalizado na regiãoSudoeste e as lavouras se desenvolvem emboas condições, com as primeiras áreas já emenchimento de grãos. Nas regiões Centro eNorte, o plantio ainda ocorre e acompanha aocorrência das precipitações.Em SC, as lavouras apresentam bomdesenvolvimento, estando sua maioria nosestádios reprodutivos. Os produtores têmmonitorado as doenças foliares, principalmentea ferrugem asiática, e realizam os tratosculturais preventivos nas lavouras.No PA, a colheita foi iniciada no polo da BR-163e se aproxima do início na região de Redenção.Já nos polos de Paragominas e Santarém, oplantio ainda ocorre e a irregularidade dasprecipitações compromete o estabelecimentoinicial da cultura em alguns talhões.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)

Previsão Agrometeorológica (12/01/2026 a 19/01/2026)
N-NE: As chuvas continuarão regulares e bem distribuídas naregião Norte, exceto em RR e no Norte do PA, favorecendo oscultivos de primeira safra. No MATOPIBA, os maiores volumesde chuva ocorrerão no TO, e a umidade no solo deverá sersuficiente para o desenvolvimento das lavouras na maioria dasáreas. No restante da região Nordeste haverá pouca ounenhuma precipitação e as temperaturas continuarão elevadas,o que deverá restringir a semeadura e o desenvolvimento daslavouras, principalmente em áreas do MA e da BA.CO: Previsão de bons volumes de chuva em toda a região,mantendo a umidade no solo elevada. Os maiores volumesocorrerão no Norte do MT, Sul de GO e Leste do MS. Ascondições serão favoráveis para o manejo e o desenvolvimentodas lavouras, sem impactos significativos à colheita.

Estádios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Previsão de chuvas significativas em áreas de SP e Sulde MG, o que contribuirá para a recuperação doarmazenamento hídrico no solo em áreas onde já haviaalguma restrição. No RJ, ES e Norte de MG os volumes serãomenores. No geral, as condições serão favoráveis para omanejo e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra,além da cana-de-açúcar e do café.S: A semana iniciará com tempo estável no RS. Nas demaisáreas da região, a semana será de chuvas intercaladas porperíodos de tempo seco. As condições continuarãofavoráveis para o manejo e o desenvolvimento dos cultivos deprimeira safra, exceto no Sul do RS, onde as temperaturaselevadas e o volume reduzido de chuvas poderão restringir odesenvolvimento de parte das lavouras.

Soja Milho 1ªSafra

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (12/01/2026 a 19/01/2026)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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